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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ÂNGELO

Aviso de Suspensão de Licitação
O municipio de Santo Ângelo, comunica a Suspensão temporária do Pregão Eletrônico nº.
49/2024 – adotando-se o regime da Lei Federal nº 14.133/2021. Objeto: registro de preço de luminárias
de LED e cabos condutores para o Setor de Iluminação Pública da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Urbano; Motivo da Suspensão: Analise de impugnações e as devidas
alterações. Informações pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O
edital poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Jacques Gonçalves Barbosa – Prefeito
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Estrutura colapsou após as enchentes que atingiram o Estado em maio

INFRAESTRUTURA

Ponte sobre o Rio Caí, entre Caxias e Nova Petrópolis, é implodida

O Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
realizou, na manhã desta quinta-feira 
(27) a implosão da ponte sobre o Rio 
Caí, no km 174 da BR-116, na divisa 
de Caxias do Sul e Nova Petrópolis, 
na Serra gaúcha. O trabalho faz parte 
da demolição da ponte, que se fez 
necessária após a estrutura colapsar 
no dia 12 de maio, em decorrência 
das fortes chuvas que assolaram o 
Rio Grande do Sul no mês de maio. 
Desde então, o local está interditado 
totalmente para passagem de veículos 
e pedestres.

Nesta quinta-feira (27) já foi ini-
ciada a remoção dos detritos oriundos 
da demolição. Na próxima semana, 
chegam os equipamentos e ferragens 
para execução das fundações para 
nova ponte, que serão iniciadas assim 
que o nível do rio baixar, possibilitan-
do a realização dos trabalhos.

As obras emergenciais de cons-
trução da nova ponte sobre o Rio Caí 
têm investimento previsto de aproxi-
madamente R$ 31 milhões. De acordo 

com o anteprojeto, a travessia deve ter 
180 metros de extensão e largura de 
13 metros. A ponte será cerca de um 
metro mais alta, já prevendo a última 
cheia. Importante destacar que estas 
características podem sofrer altera-
ções no projeto final a ser desenvol-
vido pela empresa contratada.

A ordem do início dos serviços 
foi dada durante vistoria da comitiva 

do Ministério dos Transportes às 
rodovias da Serra gaúcha danificadas 
afetadas pelas condições climáticas 
adversas, no início do mês de junho. 
A obra tem prazo de execução de 
480 dias e os serviços iniciam pela 
elaboração dos projetos de engenha-
ria e demolição da estrutura antiga, 
já que a nova ponte será erguida no 
mesmo local.

FISCALIZAÇÃO

Canoas tem mais um supermercado 
interditado por vender produtos impróprios

Mais um supermercado foi in-
terditado em Canoas pela venda de 
produtos vencidos e outros danifi-
cados após ficarem submersos na 
enchente histórica de maio. A ope-
ração, realizada nesta quinta-feira 
(27), foi desencadeada pelo Procon 
Canoas e pela Vigilância Sanitária 
do município.

Situado na rua Florianópolis, no 
bairro Mathias Velho, uma das regiões 
mais afetadas pela inundação das 
águas no mês passado, o estabeleci-
mento retomou as atividades recente-
mente. Os fiscais identificaram latas 
enferrujadas, itens com rotulagem 
desgastada e embalagens danificadas, 

resultantes da tentativa de limpeza dos 
produtos por parte do comerciante.

Além dos indícios de que diversas 
mercadorias haviam sido lavadas, os 
fiscais encontraram condições insa-
lubres, como prateleiras enferrujadas 
e itens de limpeza abertos e usados, 
inclusive com veneno para rato 
acondicionado próximo de produtos 
alimentícios.“O Procon está rece-
bendo várias denúncias de estabele-
cimentos que estão comercializando 
esses produtos”, destaca a diretora 
do Procon Canoas, Taís Marques. Na 
segunda-feira (24), no bairro Harmo-
nia, outro supermercado já havia sido 
interditado pelo mesmo motivo

AVIAÇÃO

Aeroporto de Santa Cruz do Sul poderá receber voos noturnos

 O Aeroporto Luiz Back da Silva, 
em Santa Cruz do Sul, no Vale do Rio 
Pardo, contará com o balizamento no-
turno - instalação de dispositivos que 
permitem a operação do espaço em 
24 horas - até dezembro deste ano. A 
melhoria é uma demanda de décadas 
do município e terá investimento de 
R$ 300 mil, de acordo com o secre-
tário Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Cesar Cechi-
nato. O terminal tem como objetivo se 
tornar uma possível alternativa para 
receber voos enquanto o Aeroporto 
Salgado Filho, de Porto Alegre, ficar 
fechado.

O balizamento noturno contará 
com a instalação de luzes de cabe-
ceira e luzes de eixo para orientar os 
pilotos durante a fase final do pouso. 
“É para qualificar o nosso aeroporto 
para permitir pousos e decolagens à 
noite de madrugada. O Luiz Back 
atende não só Santa Cruz do Sul, mas 
toda a região do Vale do Rio Pardo e 
Taquari”, comenta Cesar Cechinato.

Os reparos estão no contexto em 
que o principal aeroporto gaúcho está 
inviabilizado - e ainda sem previsão 
de retorno. Antes das enxurradas, o 
aeródromo do Vale do Rio Pardo tinha 
voos comerciais para Porto Alegre 

LUIZ FERNANDO BERTUOL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Equipamentos serão instalados até dezembro; cidade do Vale do Rio Pardo busca ter conexão com São Paulo

com até nove passageiros, durante 
três vezes por semana, operado pela 
Azul.

“Durante o período de 5 a 24 de 
maio deste ano, o Luiz Beck da Silva 
se tornou um hub regional de socorro 
aos desalojados e desabrigados. E fo-
ram realizados 266 pousos e decola-
gens de aviões de todos os tamanhos”, 
comenta o secretário Cesar Cechinato 

sobre a importância do aeródromo na 
fase das enchentes. 

No mês passado, a prefeita Helena 
Hermany apresento em Brasília  ao 
ministro dos Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, documento com 
uma série de propostas para qualificar 
e aprimorar as instalações do Luiz 
Beck da Silva. Entre as medidas 
estão a ampliação do comprimento 

e largura da pista, de 1.300 metros 
para 1.500m, além da ampliação em 
12 metros da largura. A expansão 
permitiria a operação de aeronaves de 
maio porte, como jatos comerciais e 
aviões de médio alcance.

O documento também aponta 
que com o aumento de pátio, seria 
possível criar áreas dedicadas para 
o embarque e desembarque, abas-

tecimento e manobras, melhorando, 
assim, a eficiência das operações. 
Junto a isso ampliação do aeroporto 
de Santa Cruz do Sul antecipa o 
crescimento dos serviços e permite 
que o aeródromo esteja preparado 
para atender uma demanda maior de 
passageiros e cargas, no futuro.

“A prioridade é o balizamento 
noturno. Em seguida, vamos buscar  
o projeto de aumento do comprimen-
to e largura da pista e isso não será 
realizado neste ano. Mas pretende-
mos que o projeto de aumento da 
pista inicie logo após a conclusão do 
balizamento”, aborda o secretário, 
sobre a perspectiva de ampliação dos 
serviços aéreos serem no período de 
médio e longo prazo sem informar a 
data das ações.

Também no encontro foi apresen-
tado verbalmente o plano de linha 
aérea diária para São Paulo em voo 
direto ou em conexão. No entanto, 
ainda não há previsão para que isso 
ocorra, mas a ideia é que, com a pos-
sibilidade de receber voos noturnos, 
Santa Cruz do Sul se coloque no radar 
das linhas aéreas para essa operação

O chefe da pasta comenta ainda 
que a iniciativa poderia mais inves-
timentos para a região. “A economia 
do Rio Pardo e do Vale do Taquari 
sustenta um voo diário para São Pau-
lo”, complementa Cesar Cechinato.
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